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As vertentes da invengáo arquitetônica: arquiteturas 
da lógica, da beleza, onde nada sobra e nada falta 

Hb caminhos definidos na criação em arquitetura? A im- 
previsibilidade ou a impossibilidade de respostas torna 
qualquer esforço nesse sentido mera aproximação espedativa. 
Todavia, rastrear trilhas criativas, buscar encadeamentos, re- 
conhecer a gênese das soluções dos projetos, das resoluçóes 
práticas que envolvem da mais simples A mais complexa difi- 
culdade poderão servir de ensaio para elucidar os desafios 
enfrentados pelos arquitetos no desenho. As soluc6es que - - 
excedem os requisitos que presidiram sua concepção e trans- 
cendem o imediatismo impregnam-se de significados outros 
que as transformam em da criativiiade. 

O arquiteto paulista Marcos Acayaba 
é um dos expoentes atuais de uma li- 
nhagem de criadores, ou melhor, 
refinados especuladores de 16gicas ar- 
quitetônicas. Profissional que se formou 
na efervesctncia cultural no final dos 
anos 60 na FAUIUSP, aluno de mestre 
Vilanova Artigas, sua produeo e dis- 
curso poderiam estar enquadrados 
numa terceira geração da chamada es- 
cola paulista. Um epigono que se 
diferencia pela curiosidade e inquietude 
que o fazem um sistemdtico observador 
de recursos alternativos ao conhecimen- 
to cristalizado, contra a inércia da 
cultura arquitetônica. Sem renegar o 
passado e sua formaçáo paulista. 

Sem descurar da permanente procura 
da qualidade em vários programas 
arquitetônicos ou na adequada especifi- 
cação de quaisquer estruturas e 
materiais em seus trabalhos, Acayaba 
vem desenvolvendo há cerca de dez 
anos uma vertente experimental de O 
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projetos residenciais com Cnfase nas es- 
truturas de madeira. Não se trata de 
um apego particular ao material, mas 
uma trajetória num crescendo (não 
i iear ,  deve-se sublinhar) que revela os 
percursos de um arquiteto frente aos 
encargos profissionais e uma vontade 
criadora. Com a cumplicidade funda- 
mental de um apreciador e cultivador 
da madeira: o engenheiro HClio Olga 
de Souza Jr. 

Aproximagáo à madeira 
Em 1986, Acayaba foi chamado pelo 

engenheiro Oscar Teiman para projetar 
sua moradia de praia. O cliente, então 
responsável por uma grande empreitei- 
ra especializada em concreto armado, 
consente na sugestão do arquiteto de 
produzir uma casa com estrutura de 
madeira. E mais: uma casa japonesa, 
isto é, pensada e detalhada como uma 
construção referenciada na carpintaria 
tradicional do Japão. Por que o Japão? 
O próprio arquiteto é reticente em ma- 
nifestar alguma razão especial, mas não 
6 difícil intuir a forte presença da cultu- 
ra japonesa no ambiente paulista e 
mesmo na FAU da sua kpoca de estu- 
dante. A casa teve os riscos básicos de 
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Acayaba e foi totalmente detalhada pelo 
arquiteto japones Yoshinori Taguchi, 
que com ele trabalhava na época. Con- 
trariando sua maneira de projetar, essa 
obra se desenvolveu ao sabor de uma 
extrema curiosidade pelo detalhamento 
da madeira, empiricamente tomando 
emprestadas as soluçóes formais e tec- 
nicas orientais, numa colagem de 
fragmentos. Foi a primeira parceria 
com o engenheiro Helio Olga, que for- 
neceu e usinou a madeira para essa 
obra e outras subseqüentes, como a Re- 
sidência Andrea Calabi, que também 
registra citações orientais. 

O ponto de inflexão dessas experiên- 
cias foi a casa do próprio Helio Olga 
no Jardim Vitória Regia, em São Paulo, 
projetada em 1987 (ver PROJETO 134). 
Num terreno com declividade de 100%, 
o engenheiro tornou-se cobaia de seu 
próprio ensaio estrutural, numa arro- 
jada proposição de Acayaba. Arquiteto e 
engenheiro admitiam a possibilidade 
da invenção de um modelo de constru- 
ção industrializada para terrenos 
adversos. Industrialização com madei- 
ra e aço: o lenho nas solicitações de fle- 
xo-compressão e partes metálicas 
em tirantes e articulaçóes, sob tração. 

A Casa Hélio Olga foi uma associa- 
ção de materiais, tecnicas e expressão 
plástica, consubstanciando um teore- 
ma arquitetdnico. 

Raciocínio triangular 
Em 1992, Acayaba projetou um edifí- 

cio (ainda inconclnso) no bairro 
paulistano do Real Parque, ein terreno 
cuja configuração, cbanfrado no fundo, 
com ângulo fechado em torno de 604 
sugeriu uma diretriz de implantação do 
volume segundo uma diagonal. O de- 
senvolvimento da planta se baseou 
num módulo triangular equilátero, cuja 
ordenação se mostrou mais adequada 
na orientação do predio e na constata- 
ção de maior fluidez de circulação e 
rendimento de espaço. Essa avaliação 
do arquiteto não era circunstancial: des- 
de meados dos anos 80, com a edição 
dos dez volumes de desenhos e projetos 
de Frank Lloyd Wright, Acayaba vinha 
estudando a obra do grande mestre 
norte-americano e conhecendo a fundo 
a riqueza do léxico wrightiano. A partir 
da década de 30, Wright desenvolveu 
inúmeras propostas que contrariavam o 
8ngula reto. Na experidncia pioneira, a 
Residência Honeycomb, na Califórnia, 
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zava as vistas do interior para a paisn- 
gem ao redor. 

O ovo de Colombo encontrado pelo 
arquiteto (com base numa sugestão do 
cliente) foi partir de uma forma triaii 
gular que gerasse a modulação e a 
estrutura. Atendendo ao programa de,- 
contraído dos usudrios, a malha de 
triângulos eqiiiláteros permitiu organi- 
zar um volume contornando a 
vegetaçio existente e uma planta de 
flexibilidade compatível para as depen 
dencias previstas. Simultaneamente, 
assegurou uma estabilidade estrutur'~l 
que se coadunava com a disposiçáo 
dos pontos de transmissão de cargas 
via rnáos-francesas e pilares concen- 
trando-se nos seis apoios isolados 
no terreno. Cotejando com a estrutu- 
ra da Casa Hélio Olga: sua geometria 
retangular esti sujeita a deformações 
horizontais; a estrutura triangular 
da Casa Baeta é indeformável, criando 
uni plano horizontal estável. Alem 
de uma montagem mais tranqüila, pe- 
lo perfeito travamento dos componen- 
tes prk-usinados. 

A configuração poliédrica resultante 
criou diversas faces que, envidraçadas, 
deixam a vegetação confundir exterior e 
interior. A base triangular proporcionou 
um belo mirante para o horizonte ma- 
rítimo. A casa parece uma extensão da 
natureza circundante. A fotografia não 
se habilita a registrar um objeto arqui- 
tetônico, mas uma simbiose visual entre 
a natureza e o artefato humano. 9 





Ensaios de um teorema 
Em que medida Acayaba estabelece 

um modelo? Alguns condicionantes são 
claros: terrenos íngremes que deman- 
dam cuidado nas suas camadas 
superficiais contra deslizamentos; a ma- 
nutenção de vegetação formada que 
consolida as encostas e eventualmente 
caracteriza uma mata merecedora de 
preservação; trabalho num canteiro de 
obras de dificil manejo. O programa 
pode variar: não é apenas ou necessa- 
riamente residencial. Sáo circunstAncias 
peculiares mas muito comuns na geo- 
morfologia urbana brasileira, como as 
encostas do litoral paulista ou as verten- 
tes nos vales catarinenses. Notícias de 
casas desabando nos períodos de chuva 
em todo Brasil corroboram o fato. 

Algumas estratkgias construtivas fren- 

te a essas situações são premeditadas: 
minimiição dos pontos de apoio em 
topografias acidentadas, com poucas 
fundações em sistema de tubulão (bus- 
cam-se as camadas mais profundas, 
evitando a fragilidade superficial), pre- 
servando na medida do possível a capa 
original do terreno; a malha triangular 
horizontal de uma geometria indefor- 
mável; a estrutura mista (madeira, aço e 
pequenos n6s de concreto, a compres- 
são), leve em seu conjunto, equilibrada 
para um sistema de poucos pontos de 
apoio, recorrendo a mãos-francesas, 
contraventamentos e balanços atiranta- 
dos; configuração apropriada enquanto 
sistema construtivo prk-fabricado e 
montado em canteiros dificultosos. Im- 
porta destacar, nesse contexto, como a 
madeira e o sistema como um todo são 
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altdniente apropriados criq~i.~iiio cstra- na qiidiido trabalha plenamente. Uni4 
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1 tivo, o vetor industrialização se faz pre- lugar onde naia  sobra e nada fa6a". De- 
sente. Como resolução arquitetonica, a 
modulação triangular mostra-se flexível 
tanto para a organização da planta 
(possibilitando arranjos capazes de con- 

I 
tornar a vegetação alta no terreno) 
como para implantação (permitindo ar- 
ranjos com a nielhor orientação, as 
melhores visadas para a paisagem). 

é conseqüência de um raciocínio, seiii a 
pretensão de encontrar uma resposta 
definitiva, mas mote para continuar in- 
vestigando. Dizia o arquiteto numa 
entrevista: "O material só tem vida ple- 

claração corajosa que se aproxima de 
uma estktica da lógica, onde as soluções 
devem escolher os materiais mais con- 
venientes, as tecnicas as mais justas, 
evidenciando a racionalidade e o ajuste 
programático também como expresszo 
plástica, inteiição plastica. Parafrasean- 
do o compositor Ernest Bloch: quando 
se examina uma obra sob o ponto de 
vista técnico, tudo é coerente e nada é 
dito, como numa equação algébrica; 
mas quando se examina sob o ponto de 
vista poético, então tudo é dito e nada 
faz sentido. Há unia poética intrin- 
seca nessa busca da lógica, do essencial 
- um sentido no qual os paradoxos pa- 
recem se encontrar. + 








